O TESTEMUNHO DE MARIA : A  NOVA LEI

Na parábola do “Bom Samaritano”, um doutor da lei deseja saber de Jesus o que vem a ser a essência da lei que abre a porta para a vida eterna. Jesus devolve a pergunta, querendo saber como o doutor mesmo interpreta a lei. Resposta: “Amar a Deus com tudo que há em nós e o próximo como a nós mesmos”. De acordo. “Basta praticar isso e viverás bem”. O doutor, porém, mais que repetir a lei, está interessado na diferença de interpretação. Ele, portanto, insiste: “Afinal,quem é meu próximo?” 

Jesus não entra no jogo do doutor. Sacerdotes e levitas eram responsáveis pelas devoções no templo, representando o culto autêntico ao Senhor. Tocar em alguém, aparentemente morto, significava tornar-se impuro. Além disso, eles hostilizavam os samaritanos que não cultuavam Deus no templo de Jerusalém. O ensinamento é : mais vale o humanismo de um samaritano “herege” que a pureza legal dos representantes oficiais da religião. Um recasado ou uma mãe solteira representariam o samaritano?

Quando Jesus conta que foi justamente um samaritano que prestou ajuda, ele inverte o sentido de “próximo”. O próximo não é quem deve ser ajudado e, sim, cada um na medida em que se dispõe a ajudar a quem precisa. Dessa forma, Jesus compromete seu interlocutor, criticando severamente a medrosa indiferença dos que eram responsáveis pelo culto em Jerusalém. Será que eu me coloco na defesa de quem vem em busca de auxílio, sobretudo quando excluído ou defendo uma pureza legal? 

Tudo indica que a comunidade de Lucas se debatia em contradições internas devido à diferença em fatores culturais, sócio-econômicos, sexuais e religiosos. A mensagem não deixa dúvida: é preciso ajudar e incluir as pessoas, malgrado tais diferenças. Essas nunca podem ser motivo para uns deixarem outros na rua da amargura. Nada de teoria com respeito a quem é meu próximo. A Igreja, a comunidade, cada um de nós  há de socorrer, estendendo a mão e abrindo a porta a quem busque nosso auxílio. 

Mediante trabalho, lazer, jornal, TV e internet entramos em contato com muito mais miséria que no tempo de Jesus. Não damos conta de  nos fazer próximo de todos que, pela Mídia, cruzam nossos caminhos. Tampouco temos o direito de ignorá-los, fechando-nos em um pequeno mundo egocêntrico. Sei que não se exige de mim o impossível, mas sei também que, não raro, sou capaz de mais do que faço. Frente a tantos que me desafiam, tenho de decidir de quem posso e decido fazer-me próximo. 

Jesus não fala da vida “eterna”, mas simplesmente da “vida” banhada por solidariedade. A vida do Reino, no qual Deus nos faz participar, é nossa herança desde o momento em que colocamos em prática o amor fraterno. O Evangelho não é um lição de moral, mas uma profissão de fé, a revelação do amor de Deus. Jesus é o bom samaritano, o ferido à beira da estrada é a humanidade, cada um de nós; a hospedaria é a Igreja, nossa comunidade que acolhe os feridos pela luta da vida.

Na Devoção do Escapulário, nossa Padroeira atesta: Religiosidade autêntica não é seguir um regimento, enquadrando as pessoas em leis excludentes, negando-lhes batismo, comunhão e casamento. Devotos não se mostram os que, dispondo de simples poder, bradam contra os que erraram, impondo-lhes uma exclusão humilhante. Testemunha de Jesus não se faz quem coloca a disciplina em primeiro lugar, mas quem reproduz em seu modo de ser algo da infinita compaixão de Deus. É a espiritualidade do Carmo.
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